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1. (Questão 127) 

 
 
Na criação do texto, o chargista Iotti usa criativamente um intertexto: os traços reconstroem uma 
cena de Guernica, painel de Pablo Picasso que retrata os horrores e a destruição provocados 
pelo bombardeio a uma pequena cidade da Espanha. Na charge, publicada no período de 
carnaval, recebe destaque a figura do carro, elemento introduzido por Iotti no intertexto. Além 
dessa figura, a linguagem verbal contribui para estabelecer um diálogo entre a obra de Picasso e 
a charge, ao explorar: 

a) Uma referência ao contexto, “trânsito no feriadão”, esclarecendo-se o referente tanto do 
texto de Iotti quanto da obra de Picasso.  

b) Uma referência ao tempo presente, com o emprego da forma verbal “é”, evidenciando-se a 
atualidade do tema abordado tanto pelo pintor espanhol quanto pelo chargista brasileiro.  

c) Um termo pejorativo, “trânsito”, reforçando-se a imagem negativa de mundo caótico 
presente tanto em Guernica quanto na charge.  

d) Uma referência temporal, “sempre”, referindo-se à permanência de tragédias retratadas 
tanto em Guernica quanto na charge.  

e) Uma expressão polissêmica, “quadro dramático”, remetendo-se tanto à obra pictórica 
quanto ao contexto do trânsito brasileiro.   

 
 
2. (Questão 128) Tarefa  
Morder o fruto amargo e não cuspir  
Mas avisar aos outros quanto é amargo  
Cumprir o trato injusto e não falhar  
Mas avisar aos outros quanto é injusto  
Sofrer o esquema falso e não ceder  
Mas avisar aos outros quanto é falso  
Dizer também que são coisas mutáveis...  
E quando em muitos a não pulsar  
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 — do amargo e injusto e falso por mudar — 
Então confiar à gente exausta o plano 
de um mundo novo e muito mais humano.  

CAMPOS, G. Tarefa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1981. 
 
Na organização do poema, os empregos da conjunção “mas” articulam, para além de sua função 
sintática,  

a) A ligação entre verbos semanticamente semelhantes.  
b) A oposição entre ações aparentemente inconciliáveis.  
c) A introdução do argumento mais forte de uma sequência.  
d) O reforço da causa apresentada no enunciado introdutório.  
e) A intensidade dos problemas sociais presentes no mundo.  

 
 
3. (Questão 129)  
Óia eu aqui de novo xaxando  
Óia eu aqui de novo para xaxar  
 
Vou mostrar pr’esses cabras  
Que eu ainda dou no couro Isso é um desaforo  
Que eu não posso levar  
Que eu aqui de novo cantando  
Que eu aqui de novo xaxando  
Óia eu aqui de novo mostrando  
Como se deve xaxar  
 
Vem cá morena linda  
Vestida de chita  
Você é a mais bonita  
Desse meu lugar  
Vai, chama Maria, chama Luzia  
Vai, chama Zabé, chama Raque  
Diz que eu tou aqui com alegria  

BARROS, A. Óia eu aqui de novo. Disponível em: www.luizluagonzaga.mus.br. Acesso em: 5 
maio 2013 (fragmento).  

 
A letra da canção de Antônio de Barros manifesta aspectos do repertório linguístico e cultural do 
Brasil. O verso que singulariza uma forma característica do falar popular regional é:  

a) “Isso é um desaforo”.  
b) “Diz que eu tou aqui com alegria”.  
c) “Vou mostrar pr’esses cabras”.  
d) “Vai, chama Maria, chama Luzia”.  
e) “Vem cá morena linda, vestida de chita”. 
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 4. (Questão 130) Em uma escala de 0 a 10, o Brasil está entre 3 e 4 no quesito segurança da 
informação. “Estamos começando a acordar para o problema. Nessa história de espionagem 
corporativa, temos muita lição a fazer. Falta consciência institucional e um longo aprendizado. A 
sociedade caiu em si e viu que é uma coisa que nos afeta”, diz S.P., pós-doutor em segurança da 
informação. Para ele, devem ser estabelecidos canais de denúncia para esse tipo de situação. De 
acordo com o conselheiro do Comitê Gestor da Internet (CGI), o Brasil tem condições de 
desenvolver tecnologia própria para garantir a segurança dos dados do país, tanto do governo 
quanto da população. “Há uma massa de conhecimento dentro das universidades e em empresas 
inovadoras que podem contribuir propondo medidas para que possamos mudar isso [falta de 
segurança] no longo prazo”. Ele acredita que o governo tem de usar o seu poder de compra de 
softwares e hardwares para a área da segurança cibernética, de forma a fomentar essas 
empresas, a produção de conhecimento na área e a construção de uma cadeia de produção 
nacional.  

SARRES, C. Disponível em: www.ebc.com.br. Acesso em: 22 nov. 2013 (adaptado). 
 
Considerando-se o surgimento da espionagem corporativa em decorrência do amplo uso da 
internet, o texto aponta uma necessidade advinda desse impacto, que se resume em: 

a) Alertar a sociedade sobre os riscos de ser espionada.  
b) Promover a indústria de segurança da informação.  
c) Discutir a espionagem em fóruns internacionais.  
d) Incentivar o aparecimento de delatores.  
e) Treinar o país em segurança digital. 

 
 
5. (Questão 131)  

 
 
Opportunity é o nome de um veículo explorador que aterrissou em Marte com a missão de enviar 
informações à Terra. A charge apresenta uma crítica ao(à): 

a) Gasto exagerado com o envio de robôs a outros planetas.  
b) Exploração indiscriminada de outros planetas.  
c) Circulação digital excessiva de autorretratos.  
d) Vulgarização das descobertas espaciais.  
e) Mecanização das atividades humanas. 


